
De forma a encerrar a rubrica Lepidoptera em
Portugal da melhor forma, não se poderia deixar
de dedicar uma edição ao Martin Corley.

O Martin nasceu em 1944 e é natural de
Faringdon, em Inglaterra. Aponta os seus 11
anos como a idade em que despertou o interesse
pelas borboletas. Em entrevista ao Borboletim
(Abril de 2022) relembra esse verão de 1955
como particularmente seco e quente, tendo
observado em abundância espécies diurnas
migrantes e, portanto, muito pouco frequentes na
generalidade dos anos.

Aos 19 anos adquiriu a sua primeira armadilha –
uma Robinson equipada com lâmpada de vapor
de mercúrio – que lhe permitiu vislumbrar a
diversidade das borboletas noturnas. Devido ao
envolvimento em estudos botânicos na
Universidade de Oxford, apenas em 1971, já com
27 anos, iniciou a armadilhagem regular na
quinta da sua família, que ainda hoje mantém!

Em 1984, comprou o seu primeiro gerador, o que
lhe permitiu explorar diferentes locais, paisagens
a 
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e habitats de Oxfordshire, aumentando assim os
seus conhecimentos no tema. Mais tarde, em
1989, “descobriu” Portugal através do Algarve
aquando de um período de férias, após convite
de um amigo. Ficou imediatamente fascinado
pela flora. Apesar de algum azar com as
condições meteorológicas, teve sucesso na
recolha de lagartas e borboletas noturnas
durantes os dias em que lá esteve. Apenas
conseguiu armadilhar uma noite, mas registou
142 espécies, das quais 16 eram novas para
Portugal. Ficou de imediato apaixonado pelas
borboletas noturnas portuguesas!

A falta de uma lista nacional de lepidópteros
confiável e de literatura sobre os
microlepidópteros do sul da Europa foram as
principais dificuldades que identificou na altura.
Ao mesmo tempo, estas dificuldades, aliadas à
paixão que já tinha desenvolvido, foram
provavelmente as principais motivações para
todo o trabalho que desenvolveu a partir daí. Em
1994 iniciou a sua lista dos Lepidoptera de
Portugal.

Martin Corley em Porto do Sabor Foto: Ernestino Maravalhas
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Começou no Algarve, prosseguindo com o
trabalho de entomólogos já aqui referidos como
Teodoro Monteiro (Borboletim 19) e José Passos
de Carvalho (Borboletim 20), tendo aí descoberto
várias novas espécies para a região e também
para Portugal. Esse trabalho culminou na
publicação de dois artigos – Corley et al. 2000 e
Corley 2005 – citando-se à data 1352 espécies
para a antiga província algarvia. Atualmente,
estão registadas 1486 espécies. Mais tarde,
visitou também a Serra da Estrela (Corley 2002a)
e as Lagoas de Santo André (Corley 2004),
adicionando em ambos os locais várias espécies
à fauna nacional conhecida. 

Em 2006, com o artigo “Miscellaneous additions
to the Lepidoptera of Portugal”, iniciou a série de
artigos que atualiza anualmente a lista de
lepidópteros de Portugal continental. Esta série
ainda hoje persiste, mas com o nome “New and
interesting Portuguese Lepidoptera records”.
Para além de enumerar as novas espécies
encontradas em Portugal no ano anterior,
apresenta também novos registos de distribuição
ao nível das províncias, novos registos de
plantas hospedeiras, entre outras novidades
relevantes. Nesse primeiro artigo, em 2006,  
aaaa

aproveitou para publicar as muitas novas
espécies que detetou em trabalho de campo na
Serra de São Mamede. Para registo, seguem as
referências das restantes edições: Corley et al.
2007, 2008, 2009, 2011, 2012a, 2012b, 2013,
2014, 2015, 2016, 2018a, 2018b, 2019, 2020,
2021, 2022.

Desde então descreveu várias espécies:
Leucoptera astragali (Mey & Corley, 1999);
Depressaria cinderella (Corley 2001); Coleophora
lusitanica (Baldizzone & Corley, 2004);
Micropterix herminiella (Corley, 2007);
Phyllocnistis ramulicola (Langmaid & Corley,
2007); Caloptilia conimbricensis, Denisia piresi,
Filatima algarbiella, Stomopteryx lusitaniella e
Agnoea nonscriptella (Corley, 2014); Chrysoclista
soniae (Corley, 2017); Depressaria albarracinella
e Agonopterix carduncelli (Buchner et al. 2017);
Depressaria  infernella (Corley et al. 2019);
Agonopterix olusatri (Buchner & Corley, 2019);
Ypsolopha milfontensis (Corley & Ferreira, 2021).
E três géneros – Pseudosophronia (Corley 2001);
Rosetea, descrevendo também a espécie
Rosetea rosetella (Corley & Ferreira, 2019);
Mondeguina, juntamente com a espécie
Mondeguina atlanticella (Corley et al. 2020).aaa

Micropterix herminiella Corley, 2007 Stomopteryx lusitaniella Corley & Karsholt, 2014
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Contribuiu também, como taxonomista
especialista em borboletas noturnas, em vários
estudos faunísticos locais – Baixo Mondego
(Pires & Corley 2007); Tejo Internacional
(Marabuto et al. 2013) e Constância, Santarém
(Rosete et al. 2019).

Em 2013, adicionou a espécie Coleophora
sattleri à lista nacional (Badizzone & Corley
2013) e reviu o género Setina à escala
portuguesa (Corley 2013).

Fez muito mais do que “apenas” trabalho de
campo. Dedicou-se também à revisão das
coleções entomológicas existentes e disponíveis.
Esse trabalho permitiu confirmar a ocorrência
histórica de dezenas de espécies (algumas delas
atualmente bastante raras ou que desde então
nunca mais foram vistas) e rejeitar outras, estas
últimas geralmente baseadas em material mal
identificado. A maioria deste trabalho foi
sintetizado em dois artigos: The Lepidoptera
collections of deceased Portuguese  
entomologists I and II (Corley 2008 e 2015). A
verificação da coleção de microlepidópteros de
Alfred Edwin Eaton (Borboletim 13) teve direito a
um artigo próprio (Corley & Goodey, 2014).

Este trabalho requereu o estudo de toda a
literatura relevante, o exame de coleções
recentes e históricas, bem como trabalho de
campo no maior número de regiões possível. Foi
um esforço colossal, fechado com a edição, em
2014, do livro Lepidoptera of Continental
Portugal: A fully revised list, que foi publicado no
ano seguinte (Corley, 2015). Criou assim uma
base sólida para os futuros entomólogos e
lepidopterólogos que trabalhem em Portugal.

Desde o ano de publicação da sua obra-prima
que está envolvido no projeto do CIBIO/InBIO
que tem como objetivo o desenvolvimento de
uma base de dados de códigos de barras de
ADN dos invertebrados de Portugal, contribuindo
como especialista em Lepidoptera. Daqui já
surgiram alguns resultados relevantes: a
revelação do dimorfismo sexual na espécie
Isotrias penedana (Corley & Ferreira, 2017); a
descoberta de Borkhausenia crimnodes, nova
espécie para a Europa (Corley et al. 2017); a
descrição da espécie Ypsolopha rhinolophi,
reconhecida a partir de fragmentos de DNA
presentes em excrementos de morcego (Corley
et al. 2019) e a elevação da Cochylimorpha
punctiferana a espécie (Corley & Ferreira, 2019).

Phyllocnistis ramulicola  Langmaid & Corley, 2007
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Atualmente, desafiando os seus 79 anos com um humor fino e uma invejável vivacidade, o Martin
permanece muito atento à realidade dos Lepidoptera portugueses. Continua a visitar o país e a realizar
trabalho de campo sempre que as circunstâncias o permitem. Ora auxiliando na determinação de
material coletado, ora alertando para uma qualquer peculiaridade taxonómica que importa clarificar; ora
sinalizando descobertas promissoras e apontando possibilidades de investigação, ora facultando
recursos; a sua sagaz generosidade é constante. Hoje, a comunidade daqueles que trabalham para a
ampliação do conhecimento da nossa Lepidoptera é incomparavelmente mais numerosa, organizada e
interativa. Muito se avançou nas recentes duas décadas. Mas, para isso, foi necessário preparar e
semear o terreno. É ao Martin que devemos a sementeira. Aqui expressamos a nossa gratidão.

Helder Cardoso, Jorge Rosete, Martin Corley e João Nunes (da esquerda para a direita)
Foto tirada durante a última visita a Portugal de Martin Corley, julho de 2023. 

Lepidoptera of Continental Portugal: A fully revised list


